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RESUMO 

Com as rotinas cansativas da atualidade o consumo de ultraprocessados cresceu 

demasiadamente, isso é preocupante, pois o alto consumo desses produtos está relacionado com 

o aumento da obesidade, sendo essa doença um dos principais fatores de risco para doenças 

crônicas não transmissíveis. O objetivo deste estudo foi verificar o estado nutricional de 

manipuladores de alimento de uma unidade de produção do hospital de amor de Barretos- SP e 

o consumo de alimentos ultraprocessados. Para isso o estudo avaliou 57 manipuladores, onde 

foi aferida a altura e o peso para o calculo do IMC, e aplicado um questionário de frequência 

alimentar e perguntas sociodemográficas, os dados foram analisados por estatística descritiva e 

teste de Qui- quadrado de Pearson (p<0,05). Os resultados mostraram um percentual de 28,07% 

de sobrepeso e 38,59% de obesidade porém esses resultados elevados não estão intimamente 

relacionados com o consumo de ultraprocessados, isso porque o estado nutricional é dado de 

maneira multifatorial e há muitas variáveis que interferem nesse resultado como perfil 

socioeconômico, rotina, ambiente emocional, influências culturais, fatores biológicos, 

patologias e medicamentos consumidos.Com isso conclui-se que os manipuladores são uma 

classe com índice elevado de sobrepeso e obesidade sendo a alimentação e outros fatores 

responsáveis por esse resultado 

Palavras chave: Manipuladores, Alimentos ultraprocessados, Perfil nutricional. 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

A sociedade em que vivemos, sociedade patriarcal, sempre teve as mulheres como 

únicas responsáveis pelas preparações alimentares de suas famílias. Com a entrada da mulher 

no mercado de trabalho tudo que ajuda a otimizar o tempo começou   a  ter destaque, como o 

consumo de alimentos ultra processados devido a sua praticidade. Em contrapartida o consumo 

de alimentos in natura decaiu pela demora de preparo.  

Ao longo do tempo essa realidade ficou cada vez mais presente, agora de modo geral as 

pessoas buscam cada vez mais praticidade pelas suas rotinas exaustivas de trabalho (Lelis et al., 

2012) Com isso, as indústrias começaram a elaborar produtos bastante atrativos, mais 

palatáveis, mais duráveis e com maior acessibilidade deixando a população ainda mais 
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suscetível ao consumo dessas mercadorias. Por outro lado, o que não está sendo levado em 

consideração são os malefícios causados pelos aditivos presentes na composição de ultra 

processados, e não se percebe que estes alimentos deveriam ser evitados (Bielemann et al., 

2015). 

Além disso, a própria Organização Mundial da Saúde (WHO) afirma que “A obesidade 

é um dos principais fatores de risco para várias doenças não transmissíveis [...]”. Segundo 

Vigitel (2019), é cada vez mais preocupante a prevalência de sobrepeso e obesidade, 

principalmente quando levado em consideração dados dos últimos anos: Excesso de peso: 

55,4% (IMC igual ou maior do que 25) Homens: 57,1% Mulheres: 53,9%; Obesidade: 19,8% 

(IMC igual ou maior do que 30) Homens: 18,7% Mulheres: 20,7%, e a estimativa para os anos 

seguintes é de crescimento ainda maior. Para o ano de 2025 os números são assustadores, cerca 

de 2,3 bilhões de adultos acima do peso e 700 milhões de pessoas com obesidade (Abeso, 2023).  

O crescimento desses indices foi gradativo, com um aumento mais significativo em 

2019, pode- se comprovar isso com as Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF, 2002-2003) e 

a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS, 2019). Além de que, por conta do consumo exagerado de 

alimentos industrializados, o aumento de peso está associado a vários problemas de saúde que  

podem se desencadear ao decorrer dos anos, como por exemplo, Hipertensão arterial, baixo hdl-

c (colesterol “bom”), diabetes e principalmente, a obesidade, tendo como maior destaque a 

obesidade visceral, que remete a maior relação com doenças cardiovasculares e associadas com 

comorbidades com maior risco a saúde, podendo acabar entrando na zona de pré síndrome 

metabólica.  

Sobre a obesidade, Nahas (2017, p. 105) afirma que: 

 

O excesso de gordura corporal é um dos maiores problemas de saúde 

pública em muitos países, especialmente os mais industrializados. Na 

última década esse quadro de crescente obesidade populacional também 

passou a preocupar países em desenvolvimento, como o Brasil. 

 

Nas unidades de alimentação e nutrição (UAN) os manipuladores de alimentos, que são 

os responsáveis pelas preparações das refeições, trabalham para ofertar o melhor para os 

pacientes/clientes eles são fundamentais para garantir alimentos seguros, entretanto o que não é 

pensado é que, essa classe é sujeita a ter um maior descuido a sua própria alimentação.  

Em um estudo realizado em São José – SC foi demonstrado a prevalência de sobrepeso 
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nessa classe, sendo esta mais vulnerável as doenças crônicas não transmissíveis (Sousa, 2020).  

O estado nutricional dos manipuladores está intimamente ligado ao estilo de vida dos 

mesmos, pela falta da pratica de atividades físicas, alto consumo de medicamentos, baixa 

ingestão hídrica e principalmente seus hábitos alimentares inadequados, ausência de  frutas em 

seu dia alimentar, excesso do consumo de óleo e açúcar e o habito de “beliscar” durante as 

preparações de alimentos (Macedo et al., 2015). Nesse sentido, seria necessária uma melhor 

organização de tempo em suas rotinas trabalhando com  o maior consumo de fibras, preferência 

por alimentos in natura, consumo de frutas, maior ingestão hídrica, controle de alimentos ricos 

em gordura, açúcar e sal e da ingestão de alimentos processados e ultra processados (BRASIL, 

2014). 

Diante dessa realidade, o presente estudo tem como objetivo relacionar os hábitos 

alimentares, com o perfil nutricional dos manipuladores de alimentos de uma unidade de 

alimentação (UAN) do município de Barretos. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

  Foi realizado um estudo com manipuladores de alimentos da Unidade de Alimentação 

e Nutrição do Hospital de Amor de Barretos (SP). 

Para participar desta pesquisa foram convidados 80 manipuladores de alimentos da 

Unidade de alimentação do Hospital de Amor de Barretos. Estipulou-se a amostra com base na 

informação do total de trabalhadores deste setor, oferecida pela nutricionista responsável. 

Na realização da pesquisa foram aferidos dois dados antropométricos: altura e peso, com 

uma balança digital portátil e um estadiômetro portátil. Os dados computados foram utilizados 

para o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC, peso/altura²). A partir dos resultados do IMC 

foi classificado o estado nutricional dos participantes em: Magreza, Eutrofia, Sobrepeso e 

Obesidade (OMS,1995). 

Para avaliação do consumo alimentar foi aplicado um questionário contendo 

primeiramente perguntas sobre o perfil socioeconômico e depois aplicado um questionário sobre 

a frequência alimentar de alguns alimentos - in natura ou minimamente processados: cereais, 

tubérculos, abóbora, cenoura, batata doce ou quiabo, leguminosas, carnes, ovos, hortaliças, 

frutas, leite e oleaginosas; e consumo de alimentos ultraprocessados (não saudáveis): 

refrigerantes, sucos industrializados, doces, salgadinho de pacote ou biscoito/bolacha, 

embutidos (salsicha, mortadela, presunto, linguiça), margarina/molhos industrializados e pratos 

prontos ou semiprontos e sobre estilo de vida como: consumo habitual de bebida alcoólica e 
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qualidade do sono, questionário com adaptações segundo Assumpção et al (2022). 

A abordagem foi autorizada pela responsável técnica do serviço de nutrição e dietética 

do hospital, e foi combinado o melhor dia e horário para coleta de dados  para melhor adequar 

ao horário de trabalho e não ter intercorrência no serviço e rendimento dos manipuladores. Este 

trabalho foi aprovado pelo Comite de Ética em Pesquisa do Centro Universitário Unifafibe sob 

nº 6.074.834. 

Uma sala no hospital foi disponibilizada/reservada onde foi feita a aplicação dos 

questionários e aferição dos dados antropométricos, com o intuito de evitar constrangimento 

por parte dos manipuladores de alimentos. 

A coleta de dados aconteceu no Hospital de Amor de Barretos no período de 01 a 31 de 

agosto de 2023. 

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e teste de Qui-quadrado 

(Qui-quadrado de Pearson; p<0,05). O grau de associação entre as variáveis foi identificado por 

meio do V de Cramer. As respostas associadas foram identificadas quando o Resíduo Ajustado 

foi maior que 1,96. Para todas as análises foi utilizados o software IBM SPSS. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De um total de aproximadamente 80 funcionários do hospital analisado foram 

coletados dados de 57 funcionários, representando 71,25% da amostra. Destes 

participaram 8 homens sendo 14,03% da amostra e 49 mulheres sendo 85,96% da amostra, 

os participantes da pesquisa serem predominantemente composto por participantes do 

sexo feminino quando se trata de serviço de alimentação e nutrição é comum, assim como 

já foi visto também em outros estudos (Roque, 2020). 

O percentual de sobrepeso/obesidade foi de 66,66%, dividindo-se em 28,07% de 

pessoas com sobrepeso e 38,59% de pessoas com obesidade. Estes números são 

preocupantes e infelizmente só reafirmam a realidade do país (Cardozo et al 2018). E a 

maior preocupação dessa realidade são as consequências causadas pela obesidade, como 

doenças cardiovasculares, diabetes, distúrbios-músculo-esqueléticos, alguns tipos de 

câncer, entre eles no endométrio, mama, ovário, próstata, fígado, vesícula biliar, rim e 

cólon (WHO, 2021). 
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Grafico 1 Distribuição da classificação nutricional dos colaboradores do Hospital 

 
Fonte: Proprio autor 

 

 

 

A rotina cansativa e o estilo de vida também influenciam no estado nutricional dos 

indivíduos (Hermes; Nunes; Melo 2021). No presente estudo 42,10% da amostra tem de 4 a 6 

horas de sono por dia e 52,63% da amostra consomem bebidas alcoolicas, esses fatores podem 

ter relação também com a prevalência de sobrepeso/obesidade. 

Quando avaliada associações entre peso e consumo alimentar-se observar que não houve 

muitas associações. Verificou-se associação significativa entre pessoas que apresentam eutrofia 

que estão associadas com o consumo de cenoura (alimento In natura) de duas a três vezes por 

semana, e pessoas que apresentam sobrepeso que estão associadas com consumo de refrigerante 

(alimento ultraprocessado) conforme mostram as tabelas abaixo. 

 

 

Tabela 1- Porcentagem do consumo de cenoura em relação à classificação do IMC             

 

Classificação IMC Diária 2 a 3 vezes por 

semana 

Raro/nunca 

    

    

Eutrofia 15,8% 57,9% 26,3% 

Sobrepeso 6,3% 31,3% 62,5% 

Obesidade 18,2% 13,6% 68,2% 

Fonte: Proprio autor 

0

33,4

28,07

38,59

baixo peso eutrofico sobrepeso obesidade
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Em relação ao consumo de hortaliças, no Brasil, reflete uma preocupante insuficiência, 

especialmente entre os indivíduos que tendem a incorporar em suas rotinas uma quantidade 

significativa de alimentos ultraprocessados. Estudos indicam que aqueles que consomem uma 

maior quantidade de alimentos ultraprocessados são propensos a ter uma ingestão inadequada 

de hortaliças. Este padrão alimentar desfavorável é motivo de preocupação, uma vez que as 

hortaliças são fontes essenciais de vitaminas, minerais e fibras, desempenhando um papel 

crucial na promoção da saúde e prevenção de doenças. Vale ressaltar que, mesmo entre aqueles 

que incorporam hortaliças em sua alimentação, a tendência é consumi-las de maneira limitada 

em termos de variedade e quantidade, portanto a escassez de consumo de hortaliças, exacerbada 

pelo predomínio do consumo de alimentos ultraprocessados, representa um desafio significativo 

para a saúde pública no Brasil (Canella, 2018). Ao passo que o consumo de ultraprocessados 

está relacionado com sobrepeso/obesidade o consumo de hortaliças no estudo presente está 

associado ao estado nutricional de eutrofia. 

 

   Tabela 2- Porcentagem do consumo de refrigerante em relação à classificação do IMC 

 

Classificação IMC Diária 

 

2 a 3 vezes por 

semana 

Raro/nunca 

Eutrofia 

5,3% 63,2% 31,6% 

Sobrepeso 

43,8% 18,8% 37,5% 

Obesidade 

27,3% 50,0% 22,7% 

Fonte: Proprio autor 

 

Os alimentos ultraprocessados representam uma categoria de produtos alimentícios que 

passam por extensos processos de transformação a partir de alimentos in natura. Durante essas 

etapas, uma série de ingredientes são incorporados, incluindo açúcares, óleos, gorduras e sódio, 

com o objetivo de melhorar o sabor, a textura e a vida útil desses produtos. O consumo crescente 

de alimentos ultraprocessados, com sua disponibilidade como opção de baixo custo e facilidade 

de consumo os torna atraentes para muitos, podendo assim levando as pessoas a consumi-los 

em excesso. A indústria alimentícia tem forte influência sobre aquilo que consumimos. O 

consumo de bebidas adoçadas, como refrigerantes, está associado ao sobrepeso e à obesidade 

em pessoas de todas as idades (Alves et al, 2019). 
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Refrigerantes são considerados controversos para a saúde pública. O consumo ocasional 

está associado a um aumento na probabilidade de excesso de peso ou obesidade em adultos, e 

aqueles que consomem um ou mais refrigerantes por dia têm uma maior propensão a apresentar 

sobrepeso ou obesidade em comparação com os não consumidores. A possível ligação entre a 

aquisição de refrigerantes e o risco de prevalência de sobrepeso e obesidade é um alerta para a 

saúde pública. Sabendo que os refrigerantes contribuem substancialmente para a ingestão diária 

de energia (Alves et al, 2019). 

Pode-se perceber (Tabela 3) que há uma prevalência maior dos índices de pessoas que 

consomem ultraprocessados semanalmente, esse consumo mesmo que não seja diário pode 

trazer muitos malefícios para a saúde, entre eles a obesidade que pode acarretar diversos 

problemas crônicos. Como visto no estudo de Bielemann (2015) o valor calórico total, a ingestão 

alta de gorduras totais e saturadas, colesterol e sódio estavam muito relacionados com o 

consumo de ultraprocessados, mostrando uma necessidade expressiva de intervenção na 

população, entretanto o valor calórico adicionado a alimentação visto por Bielemann (2015) foi 

de 51,2 %, que não seria a realidade desse estudo por não ser uma pesquisa sobre quantidade e 

sim frequência de consumo. 

 

Tabela 3- Porcentagem da frequência alimentar em relação ao consumo de alimentos 

Ultraprocessado 

Alimentos Todo dia 2 a 3 vezes Raro/Nunca 

Refrigerante 24,56% 45,61% 29,82% 

Suco 

industrializado 

36,84% 19,29% 43,85% 

Doces 41,61% 33,33% 21,05% 

Salgadinho 10,52% 22,80% 66,66% 

Salsicha 3,5% 17,54% 78,94% 

Mortadela 5,26% 22,80% 71,92% 

Presunto 5,26% 42,10% 63,82% 

Linguiça 7,0% 43,85% 49,12% 

Margarina 45,61% 21,05% 33,33% 

Manteiga 19,29% 17,54% 63,15% 

Molho 5,26% 49,12% 45,61% 

Nuggets 3,5% 14,03% 82,45% 

Lasanha congelada 1,75% 7,0% 91,22% 

Macarrão 

instantâneo 

12,28% 12,28% 75,43% 

Batata congelada 7,0% 29,82% 63,15% 
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O perfil nutricional das pessoas é dado de maneira multifatorial, com o presente estudo 

percebeu-se que a frequência do consumo de ultraprocessados não está intimamente relacionada 

com o perfil nutricional dos colaboradores, o percentual elevado de obesidade pode estar 

relacionado sim à alimentação de forma mais quantitativa, mas se deve tambem por muitos 

outros fatores como perfil socioeconomico, rotina, ambiente emocional, influências culturais, 

fatores biologicos, patologias e medicamentos consumidos (Wanderley, Ferreira, 2007). 

Ademais observou-se (Tabela 3) uma porcentagem significativa do consumo de doces 

diáriamente (41,61%), como visto no estudo de Lobbi (2018)  uma grande quantidade de 

brasileiros ingerem quantidades excessias de açúcar livre, princpalmente provenientes do açúcar 

de mesa e alimentos ultraprocessados (bebidas açúcaradas).Este consumo em quantidades 

exageradas é devido a sensação de prazer/felicidade liberada após ingestão, o que faz o consumo 

crescer cada vez mais, o problema desse crescimento é que esse aumento pode contribuir de 

forma negativa para saúde dos individuos, ligado ao desenvolvivemento de doenças crônicas 

não transmissiveis, obesidade, diabetes e também apresentando prejuízo no desempenho 

cognitivo, sendo então de suma iportância a conscientização geral da população sobre esses 

altos indices de consumo de açúcar, com uma mudança para habitos mais saudáveis, para um 

bom desenolvimento e  manutenção da saúde de toda população (Ramos, Meneses, 2021). 

A linguiça também obteve um destaque no indice de consumo (43,85%) de duas a três 

vezes por semana (Tabela 3). Esse produto é classificado como um produto embutido, onde são 

agregados muitos aditivos alimentares, sendo os mais prejudiciais a saúde: nitratos e nitritos 

(Santos, Lourival, 2019). 

O alto consumo desses produtos é preocupante por gerar danos a saúde, alterações no 

DNA, alergias e até mesmo relação com a incidência de cancêr gastrointestinal, os embutidos 

mais consumidos que relados são, a mortadela, a salsica e a linguiça, por serem mais acessieis 

a população, mas com os riscos que podem gerar a saúde é importante o controle da ingestão 

desses produtos (Barbosa, 2018). 

Pode-se observar (tabela 3) que, há um alto consumo de margarina (45,61%) 

diariamente. O consumo excessivo de margarina é uma prática que merece atenção e reflexão, 

pois pode ter impactos negativos na saúde. A margarina é um produto amplamente utilizado na 

culinária e na alimentação devido à sua semelhança com a manteiga e ao seu baixo teor de 

gordura saturada. No entanto, o excesso de consumo desse produto pode trazer consequências 

indesejadas para a saúde. Uma das principais preocupações em relação ao consumo excessivo 

de margarina está relacionada ao tipo de gordura que ela contém. A maioria das margarinas é 
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feita a partir de óleos vegetais parcialmente hidrogenados, que são ricos em gorduras trans. As 

gorduras trans são conhecidas por aumentar o risco de doenças cardíacas, pois podem aumentar 

o nível de colesterol LDL (colesterol ruim) e diminuir o colesterol HDL (colesterol bom). Isso 

pode levar a problemas cardiovasculares, como hipertensão, ataques cardíacos entre outros 

relevantes (Hepp, Rempel, Périco. 2015).  

Por outro lado, o custo dos alimentos desempenha um papel significativo nas decisões 

alimentares das pessoas, e a margarina frequentemente oferece uma alternativa mais acessível. 

Atualmente, a margarina tem sido percebida como uma alternativa mais econômica à manteiga, 

tornando-se uma opção atraente para aqueles que desejam economizar nos custos de 

alimentação (Hepp, Rempel, Périco. 2015). 

Outro fator que obteve associação significativa foi o estado nutricional com a idade dos 

participantes, pessoas na faixa etária de 18 a 25 anos tiveram associação com o estado 

nutricional de eutrofia enquanto pessoas na faixa etária de >36 tiveram associação com estado 

nutricional de obesidade. 

 

Tabela 4- Porcentagem da idade em relação a classificação do IMC 

 

Classificação IMC 18-25 26-35 >36 

    

Eutrofia 42,1% 36,8% 21,1% 

Sobrepeso 18,8% 37,5% 43,8% 

Obesidade 13,6% 13,6% 72,7% 

Fonte: Proprio autor 

 
Conforme as pessoas envelhecem entre 40 e 60 anos, ganhar peso fica mais fácil. Isso 

acontece por várias razões, como mudanças no corpo e no estilo de vida. Biologicamente, o 

metabolismo diminui, e as alterações hormonais podem influenciar. Além disso, 

responsabilidades e mudanças emocionais podem afetar hábitos alimentares dentre outros 

(Coqueiro et al., 2008). 

Durante a meia-idade, as mudanças no estilo de vida são comuns. Pressões no trabalho, 

responsabilidades familiares e a falta de tempo para o exercício regular podem se tornar mais 

evidentes. Os hábitos alimentares também podem ser influenciados por fatores emocionais, 

como estresse ou ansiedade associados a essa fase da vida. O contexto social, incluindo desafios 
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no trabalho, compromissos familiares e transições emocionais, desempenha um papel 

importante, afetando o equilíbrio entre a ingestão de calorias e a queima de energia, o que 

contribui para o ganho de peso (a meia idade frequentemente traz consigo uma série de 

responsabilidades, tanto profissionais quanto familiares, o que pode levar à busca por opções 

alimentares rápidas e prontas para consumo, características comuns em alimentos 

ultraprocessados) (Coqueiro et al, 2008). 

O sobrepeso em adultos é uma causa que muitas vezes está ligado diretamente aos tipos de 

alimentos consumidos, mais do que à quantidade total ingerida, no entanto a quantidade dos 

alimentos também pode influenciar muito nos resultados sendo uma determinante 

indispensável. O sobrepeso possui relações com comportamentos relacionados à saúde, como 

atividades físicas, hábitos alimentares e controle do estresse, entre outros relevantes (Coqueiro 

et al, 2008). 

 

4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que não houve relação significativa do perfil nutricional dos 

manipuladores de alimentos do hospital de Barretos- SP com o consumo de alimentos 

ultraprocessados. Entretanto, há uma prevalência de sobrepeso e obesidade relacionados 

a diversos fatores, sendo alguns deles a associação da ingestão de refrigerante (alimento 

ultraprocessado) de 2 a 3 vezes por semana com o perfil nutricional de sobrepeso. Outro 

fator que obteve expressiva associação foi o perfil nutricional com as faixas etárias, ou 

seja, eutrofia relacionada com uma faixa etária menor ao mesmo tempo que o perfil de 

sobrepeso/obesidade está conectada a faixa etária maior. 

Com isso vê-se que, é necessário a aplicação de medidas de educação alimentar e 

nutricional, visando melhorar os habitos alimentares e conseguir melhor qualidade da 

saúde dos manipuladores. 
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